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JORNAL DA COLÔNIA MARANHENSE

Brasília, ano II - no 16,/FEVEREIRO de 1.980

carta do editor
à colonização não deixou vara este país o poder de deci-

são. Hoje no ano de 1980 ainda permanecemos estáticos quanto a política!

a desenvolver. Uns esperam por outros; os mais afoitos tentam burlar os

projetos e a história.

Desde a proclamação ou muito antes disso nada se decidia .

Hoje, no entanto ainda paira aquela interrogação, O que serã, que será?

Mertura, eleições diretas, indiretas? A>nal em que deve se acreditar...

Somente em Deus? Sobra essa alternativa, pois a panela não estã tão che-

ia quanto se esnerava, muito menos os bolsos. Encontramos cheias algumas

barrigas, mas de mulheres gestantes. Uma opção pouco viável para quem não

tem nada na cabeça, também.

Não estamos aqui para apresentar sugestões em nosso peque-

no jornal, nem também para criticar. Apenas participação, seja no que

for, ativa e consciente, a re@exão é uma das coisas mais sábias que exis

te. Portanto, devemos iniciar agora, tomada de consciência, coerência

com os fatos. Não assumindo posições radicais, nem tão vouco comodista.

Os maranhenses junto com alguns outros de origens diversas

— piauienses, sergivanos, baianos, etc, etc, teu um esforço muito grande

levar adiante esse pequeno ihensário, onde não sô abordamos assuntos refe

rentes ao Maranhão, mais no amplo sentido da cultura de nosso povo; de

nossa terra. Procuramos de forma geral analisar as tendências, sejam e-

“1as quais forem. Atê o aspecto político estamos destacando. Mais infeliz

mente a particinação não tem sido muito grande. Sugestões, vóssias, tóvi
cos que os leitores estejam interessados em publicâ-los. De qualquer for

“ma existe a oportunidade de vê-lo publicado. Mesmo que seja neste peque-
nino jornal.

Aeldo Luna - (?IAU).



| FEVETETRO/ÕO ALTERNATIVA 02,

xpedent TASdd É Necão ri y o

ANO - II: No 16 Caro Diretor:
JANEIRO DE 1980 Eu sou um ncó>to leitor do "alternativa

D e me animci ao ver o esforço Ce vocês: caro Ci
e a Ela ca retor c resto da turma, a ponto de assinar o

Olimpio Cruz Junior jornalzinho, Todos os “Alternativa” que li, ot
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é mútuo, tornando-se precípuo no Cia-a-lia 6!
queles que um dia querem aumentar O número de
leitores, (assiluantes ou não). Embora o jornal"

seja voltado quase que totalmente para o Mara

nhão e maranhenses, cu também queria der mi —
nhas eltermnativas, pois também sou alienígena,
porém Co Picuí, sem dúvida, um pseuto-marenhar
se o que tombém me debato com os muitos preva

ricamentos, que existe por este imenso pais Ê
sem fronteiras. o

Faço votos para que o jornal consiga sem

pre bons êxitos, pois o esforço de cada contr

buinte do mesmo, estã fazendo com que cle se

torne um granie jornal,

Pra frente... “Alternativa”,
tcrnativas patentes,

Taguatinga + : '

Francisco Expecito Matos.

Io

com suas al

Diretor:
Nós leitores, sabemos que essa Direção ,

tem o dircito espontânco Ce “suprir e acres —
contar trechos nas cartas em favor da nitidegz

e à inteligível! mas, modi>car a sequência!
do pensanento cxposto nas frases Ge um poema,

nos é desconhecida,

Não foi dada autorização a V. Sas., moli

>car o poema por mim ceiido, Acrelito que a
intenção dessa equipe, está longe Ce alterar!
o pensamento Ge quem escrevo, Infelizmente is
so econteceu e feriu. x

Assim sendo, lanço o meu protesto de in-

satisfação ce anexo envio original da publica-
ção do meu poema, no jornal no 15 (Jan,/80) e
com es observações referentes as alterações.

Maria Selma Leites
Brasília - DF,

NQTA: Reconheço as puxada is. orelhas em que vo
ec nos « Ç sua Pvc Go cas Sn£o a osso folha, nor Sútro Indo LOS Seusiis E doi

xcr bem elcr ão) cuo e nossa intença ao, nunca foi à
altercr pensamento poctiço de guem' quer,que se
j2e O nué ocorreu fói a inversoo do penúltimo

com o entecpenúltimo vcrso, ocpcesar de” alguns er
ros cuc foram corrigidos pelà nossr redação 0,0

uco bem... Est mos ai c qualquer erro nosso cg
creva pera clação, “A>nal são exatancnte
os nosgas “relhas gue nos tornam meis humanos".

Abraços Co Diretor. |

Dr.
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A MORTE DE FERNANDO FALCÃO

ALTERNATIVA registra, nesta c-
dição, com pro fundo pesar, a mortel
do jóvem político maranhense Fer —
nando Falcão, ocorrida no dia 09
de fevereiro p,p., na cidade de são|
Paulo. O seu Es Teenio foi, real-,
mente, uma perda irreparável para
Barra do Corda, a cidade que ele
tanto amou e pela qual tanto luto w,

Desaparecendo aos trinta e se-
te anos de idade, “Fernando Falcão!
Ceixa uma lacuna sem precedentes na
liderança política de Barra do Cor
Ce
titia

olítico de larga visão, muito
mo ço einca, abantonou os seus estu
cos no Colegio Pedro II do Rio. del
Janeiro e retornou ao Maranhão, 1á
pelos iãos de 1960, com pouco mais!
de vinte. asnos de Rdiádia e assumiu os
encargos e negócios de sua família
que, naquela época, se ressentiade
falta Ce um licer uma vez que um

derrame cerebral colocou numa cada)
ra Ce rodas o seú genitor.

Espirito irrequieto, Fernando';
Felcão não tarcou muito e, como já
era Ge se esperar, saeredon pelo'|
ceminho Ga política em cujo ambie
te dominava e se sentia inteiremen
te 2- vontade rpocontato Cireto emo
povo. -Tornou-se verGaceiramente um
liCer, Mas a sua carrcira não foi!
facil e, não raras vezes, teve que
abrir caminhos a canceladas ea gol
pes de audácia para não ser atropo
lato pelos eventuais acversários !
políticos. Estes sempre existiram"

mes, quase frequentemente eram con

Disto por ele e terminaram se

us emigo |

e e um manêcato cleito —-
ral pcla primeira vez, em 1972, Fer
nando Falcão siegsa-se prefcito cd
Barra Co Corda contra uma coliga +
ção de forças jamais vista naquelco

município. Surprcententemente, sam
grou-se vencedor obtenão maioriam

tolas as urnas,

Depois de efetuar um execlentd
trabelho como prefeito, por isso Ea

. Et .
mesmo, o jovem politico foi nomcam
do Executor de Projeto Integrado de

| racordenses encorajou-lhc. a disputar

| Reforma Agrária em Barra do Corda o
quendo teve oportunidace de realizar
importantes obras em favor dos campo.
nôsces de sua terra Cestacento-se en-

tro cstas a entrega de milhares ce
| títulos de propricêades de lotes ru-
reis para 0 cultivo de suas lavouras,

O trabalho Cesenvolvido como pre,
| feito c como executor do projeto in-
tegrado do INCRA em benefício Cos Ber

jum mandato de Deputado Estad ual, em
| 1978, quendo recebeu uma consagraio-
ra votação los seus conterrâncos sem

do o quarto Ceputado mais votado em
todo o Maranhão,

Já >rmado, provado como líder '!
|político de grande envergadura, Fer-
nando Felcgo Cesaparcceu no auge de
seu prestígio. A cilade “cm peso cho-
rou. Cerca o Cez mil Fessído ce Cele
gações de vários municípios do Mera—
nhão cstiveram presentes no seu sepul

| tamonto em Barra Co Gorda, Vêrios ol
cores se >zeram ouvir ao pó do túmu
lo, no último adeus ao político mor-
to, Dentre cles dcstacarsm-se o pro-
fessor João Peêro Silva, o jornalis-ta Nonato Cruz, que se Ceslocou de
Brasília especinimente para represcn
tar o Deputaio Feicral Edison Lobão o
o secretário de Administração Ca Pre
fcitura de Barra do Corda, sr. Wagner
Balcdez.

Ao enterro estiveram presentes as
mais expressiva s >guras do mundo pos
|lítico lo Maranhão tais como o gover
nador Jogo Castelo, o vico-governa—
Cor Artur Carvalho, o presicente Ca
Assembléia EE Enoc Vicira, os
Ceputa os feCerais Josc Ma irao, c To-
mistoclcs Texcira, os Coputal os esta

|Cuais Gervásio Sentos, Carlos Guto pes
res, Artur Carvalho Filho, Teoplís

tes Teixeira, ValCivino Castelo Bru
co, secretários de Estado, o prefoi-
to Alcione Guimarães Silva c outras

autorilades, o que bem demonstra o
apreço de que.gozava o extinto em to
do o Maranhão,

Fernanio Falcão morreu cercaio !
Ca almiração c Co respeito do povo !
coríino que tinha por cle profunia '

gratidão, Entre as populações rurais
EDTDDDD5DDD>>— Continua -. na page. 04. |
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era cinda maiors

foi a feixe conduzida
csmponôses co cemi

"A ROÇA TAMBÉM

xemplo Cisso

por um grupo Gé
Ed
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terio o que dizias

CHORA",

realmente,

ninguém,
Ce mor

1

Falcão era,
querico. pelo povo, pois...

merecer, consegue depois

receber. uma homenagem de

pessoes,

Rernasnão

set

LA

vg

mil

"

«ez

Fernanco Falcão foi embora,mes
dcixou o seu exemplo que Ceve ser!

seguidos

HOMEM E FÉ

|
|

|
]

|

|
|Sousa Neto

Quenito a gente se põe a cismoz|
é netural que inúmeros qualiros se
nos e>gurem na "telinha" Ca lembrem)

co. Então, a imaginação se Cilata”
pera ebarcer o Universo numa dep

são que ao mesmo tempo é criativa”,
e Ceslumbrante. É o Ócio dos enti-
gos latinos que hoje perctou o sen-|
tido, pela força Ca semêntica, por,
tento, é uma evolução normal.

Relembrendome de algumos Ces—|

sas horas de lazer psicolúlico, con]
viio-lhes a anuirem ou discorcarem,
ces conclusõcs. 2 que cheguci sobre

o assunto sutil que lhes cxporcei a|

seguir. , |

He um sem-numero Ce pe

sc Cizem católicos e, de
fcssom a fé crista, são a
frequentadores Ca igreja, praticam

D
r

os ritucis competentes, mas que ter

minantemente Cuvidam Cos fenômenos
manifestos em pessoas, por cxempla

clarivilência, prelição, etc, ces—
secs fetos publicados cm revistas os

pecializadas e livros congêncros É
uma posição delicala, essa visto !

que: se aceito como veria e irretu

tiível um efeito visivel, como não
ecretitar na ceusa que o gerou por

ser ela intangível, mas que nague-
2 chemazinha gente a Súvica: !

permanece? Bom, tolvez fele mois |

elto o medo Co desconhecido, poiso

|

nha-molelidade de

|Peulo,

jinconformada,

que não podemos ver nem sempre con—

«O homem pode

abafar semelhantos coisas sob
Cisfarçado em de

dois proce

trolamos ou calculamos

também
um véu de comodismo
tração preconccituosas Os

Cimentos cecima apontados coiber-nos"
o cgo nos scus Impetos de
clucider-se sobre o que há de

Ges palavrês e além do

São .

Vale aqui se fazer uma pergunta:
*€

se alguem €

e negar .a existência

'ti>cativa realidade palpável e
vincente da sua atitude e cessa estr:

Z

fe?..s.

FRASES DE E SOBRE FERNANDO FALCÃO

morte Co Ceputalo esteCom a ual

Fernando Falcão, dia 09/02 em São
3

te Barra do Corda,

- subitamente caiu em

luto. O conório da cidace era melen
cólico, dc tristeza profunda. O Al-
terantiva registrou elgumas frases

de e sobre Fernando Falcão:
"Barra Go Coria é um corpo sem co

Es | de

a clcace

beça. Um berco sem lcme." Justino S.

Ce Abreu à

“Ele foi pra Barra Co Corca, as-

sim como Juscelino foi pra

luis “Campeão“
“Este homem que se inspirou para

o povo(...). Um paladino desta região
E; EO = 4 .

(...) Ceixa tristeza, infcléveis sau
dades. Wegner Brldez quanto discur

seva no cemitério.
"A cle e em nome Ce todos os po-

bres, o nosso muito obrigado.“

Jesucldo na missa

"O que Frei Marcelino fez pela

Barra

nanio fez na década ie 704 Valmir
"O dono da Barra co Corda morreus

de 3 anos).
ra, so >carem como bezerro

* T. Pacheco

(Uma pega
an

+

sem va 2e
"A vida e curta e o mundo é pecuend!

musica que Fernando 80Trecho de

tava de

ume

TCpetir.a

Covassar e

veras"'

no signi>cado profunco, denotativo!
poder da vi —

crédulo, como pode limi-
itar a mente a ponto de ver o protuto

do promotor-. só

porque não o poie tocar? E maisS...cs

Que pole essa pessoa epontar como jus
con-—

[q .
Brasilia!

|
Frei |

de corpo presente.

LÁ

do Corda na Cecala Ce 60, Fer-

”
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Dia 19 de fevereiro, terça feira dd |antologia de poemas extraídos dos li

. ER EM Ne a 1 oi!carnaval, Os aniversarios de Ubira||vros ii Corpóral e Dentro ta ne
jara (Bira, Careca), Murilo e Antg te Velozt, =Olimpio Cs, eai roer
nio Pecheca (toinho), foram comemo muro

: á +| ralos com chopp, churasco e muito! ANIVERSARIANTES DO MÊS
al

í 1rentes e amigos dos anivorsariantos| |Morcis = 09/02 Carlos antré = 16/02.

4

)

. . Lá E tque se divertiram a valer, =P I O-= | |Acrisgio Ferreira = 19/02 - Jose Muri
lo, Antonio Pacheco, Raquel Milhomen,! :

)

clea Maria = 20/02 Ana Clélia = 21/07
Ubirajara Milhomem = 23/02 - Rrimun-!

do Cordeiro = 27/02 - Ana Cláudio:

|

As atucis enchentes que assolam to
do o território nacional, são cau=
saí-s pelo desmatamento levado a
cabo por grandes empresas made-
reires, em sua mocioria multilda
cionsis, que hã tempos vêm etu
enlo em nosso país. -Murilo=

= 04/02 - Raimunda Bresil Cruz -
18/02 - Fernendo Mércio B, Cruz;
29/02 - Judith Sérvio Preiroi

PARABÉNS!!!

AVISO AOS ASSINANTES - Aos ass:
nantes que se encontram com 4
suas assinaturas a venci.
das, comunicamos que entreremos'.
em contato para a renoveção, Por:

putro lado, aqueles interessados,
em colaborar, informemos que no-'
cessitamos ào seguinte material:

, Fa , =
Aos sabalos, no horario da me-
. . " 

.la noite es tres da matina, ou
gem pela Raíio Capitel, o pro- ()
grema CAPITAL NO SAMBA, eapresem
tação Go mestre Julinho, o ho-

. 4 .mem do carnaval em Brasília,
=] OMUMS-

"LANCES DE AGORA". Uma nova sa

rp
 

sã
 

ar
o 

me
me

fra musical vem prometendo mui | Verniz Corretor Carbex para Stern!fo para a década ds 80, O mara cile Papel CHAM/EX-100, Por f:E RESS 

= 

T 
j

nhão começa a mostrar os valo- Vorurgente URGENTÍSSI
res locais em movimentos cultu | — [======= ==B I 2 U. 

” 4 ii

raise. "Lonces de egora", é ono
Do edi 

E 

jIme do disco do compositor Chi equi a letra da música carrava —!co Maranhao, que vem se Cesta- esca do MIM - MOVIMENTO DE Ina!
cendo e encabeçanio este movimen- X AN

1

[TIRAÇÃO: DOS MARANHESSES em Brasília,to. Outro compositor que vem se des [composta na madrugada do dia 15/02 quitacando pelo excelente Cisco lança plena viagem ao Maranhão, Eio em 79, é Papete que reune. bons! | MIM
compositores em seu trebzlho, Seu! | CT
Cisco “Benieira de aço", é um dos Bis Mim quer brincar o carnavalccontecimentos mais sério demtro! || Pele passagem ao pessoalCa valorização e expressão regio — | Vamos 1á! Vamos pularsnal na música popular brasileira, || Vamos cantar com alegria=BO DANSK I-= E Vamos 1á! Vamos pular!

|
|
|

mm 4

+

» publicamos:
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| 
Equa, Atonâendo a pedidos
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FERREIRA GULLAR- Ra “disco,
Vamos umir nossa folia

É A GULI 

Mim traz a sua inte ã

Antologia Poética é o titulo docis a tesraçãoco lançado por GULLAR, com partici,
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Nesse movimento. de uniãoa : E conta com o apoiPpações de Egberto Gismonti e Mauro! da multidão pesoSenise; direção e produção de Maril. ;o Vamos 1á! vZ ” a amos b )da Peêroso, É o próprio Ferreira " E sambar
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Gullar quem a>rma na cepa de seu! Fig ns ii com Eras,
primeiro p21bum duplo, — "acredito ! || Vemos do amos Sambars |
que todo o poeta gostaria que seus || : dntr nossa folia
poemas chegassem às pessõas levados] 

apôr sua própria voz, porque a voz || OBS: A composição é de Ulimpio |PA 
]humena, a fola, é a motéria er

ral da poesia", Este trabalho. é uma |:

"Boca de Poeta!
“Boca de-Pingan

e Deurivar |
. i

“
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EXCURSÃO DO MIM À BARRA DO CORDA

Uma excursão à cidadé de Bar
ra do Gorda, Maranhão, durante as
festas camavalescas, essinalou “a

fundação do MIM — Movimento de In
tegração Maranhense — desmobili -
zonio o audacioso e arrojado proje

tos Cremab,

Os a>nados com a idcia - de
um clube, só puderam lamentar e a-
ceitarem, de imediato, a nova pro-

posta do MIM: de cravar um clo en-

tre os maranhenses; aberto a todos

e Cirigico a um trabalho para des-

pertar a cultura

0 MIM que repentinamente sur

giu no início de fevereiro teve um

marco importante: a realização da
iagem ao Maranhão. Um sonho Cos

arendanaaa residentes. em Brasi
empreitada.

No dia 14 Ce fevereiro, as
21 horas, se iniciava a jornada na

empresa de turismo Carlealtur. Con

tretalo em Goiânia por 74 mil cru-
zciros, O grupo organizador elabo-

rou o passeio que retornou epós (o
cernaval (sexta-feira, Cia 22) é
cobrou a quantia de Cb 2.200,00 cru
zciros pelo percurso completo —de

ida e volta,

A ida alegre. e fraterna, me-

reccu a classi>cação "de cmocio —
nante e boa viagem" pelos partici-

pentes, mesmo porque a intenção de
se chegar na cidade soltando fogue
tes, tirando fotogra>as e apresen

tento 2o publico de Barra Co Corda
faixas e comisas alusivas ao “mo -

vimento" foi realizada,

A Celegação chegara sábado !
Ce camaveal, de entemão levou o hi

no, mas esrucceram a bandeira, Tão|
importante foi o hino que em alto

e bom som dos Populares Co Ritmo '!

(A Furiosa), os foliões da rogião

se uniram c contavam, em uníssono,
o ritmo do MIM,

“no momento da

bus, a maioria ressentida Ge deixar

lia que desde 1977 planejavam an)

tinha sc erma.

quinta —

acontece!

Quando tolos já
do contra o pecado mortal,

fcira amanhece chuvendo e

o cassmento de Enio e Iúcia, com re-
cepção numa churrascaria locol. Ser-
viria para se medir o grau Ge satis-

fação da população ao ensciarem ga-
lantc corte com despedidas de voltem

nps próximas férias.

"Barra do Corda vai >car desa-

nimada sem vocês't, Se ouvia repeti-
demente na sexta-feira pela menha "

partida, Dentro do cri

a terra natal se prostou ao lado de
. é . . . .

ditosos lileres, sem iniciativa e

senso de criatividade,

Mesmo assim, todos acreditem no

validade de

Acham que é
eparecer os

>que só em

mas que penetre no

blicos,

outros ,empreentimentos.

necessário e su>ciente

"MIMs" da-vida, que não
oratório o verborragia,

ato pra ático e pu

PERGUNTAR NÃO OFENDE EA saida da caravana, de Barra do
Corda à Brasília foi emocionan-
te. Parentes, amigos, namoradas

e namorados ou simplesmente cu-

riosos transeuntes se postaram

as 8 horas da manhã de sexta -
feira, em volta do ônibus para
a despedida. “Quem parte leva

saudade" foi entoada dentro e

fora do ônibus. Após a partida,
15 minutos depois, Sebastião Ar
tur (Tião), um dos responsáveis

pela excursão - interpela:
— Atenção pessoal! Se alguém

tiver alguma dúvida sobre o di-
nheiro arrecadado, levante o de-

do que eu faço a prestação de cm

tas?

CSomo ninguém tinha dúvida, Tião
completou: —Pra depois não apa-
recer meu nome no jornal,

Mas >cou. A quem foi pago EE)

passagen de 1 dos 2 que estava em pe”
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|) Ó zied é d pobre do benefícios no cem

| são Cuas pessoas. [lipo da física, química, meCicina, li-
[| O soldado protege os dois. tcratura, economia e paz, Os vencedo-

II o operêrio trobalha pelos três. res são selecionados, enualmente, pc-
| O cidadão pega pelos quatros 1a Academia Succa de Ciências(física,
1) O vagobundo. come pelos cinco, química e economia), o Instituto Reel

É O aecvogado rouba os seis. Sueco de Medicina e Cirurgia (mcdici-

| 0 confensor condena os sete. na), a Academia Sueca(litoratura)e ur
' | O médico mata os .oito. comitê escolhido pclo Parlamento no-
IN O coveiro enterra os . nove rueguês(pez). A entrega Co prêmio (um

«: | | O Ciadbo cerrcga os, Geã. diploma com a cite ção da confdecoraço,

| A mulher engana os onze. uma medalha de ouro e uma soma em lis

Condensado do Jornel (Berrante).
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O PRÊMIO NOBEL

Foi instituído
Alfreê Bernard
sueco, quimico
mnite ce da gelatiha explosiva,
xanto recursos:

depois da morte
Nobel (1833-1896)

ros, resolveu doar êqucles

de.

e inventor da dino-

Cei-

Como não tinha her
mais

nheiro que varia de acordo com a ren
da da Fundação Nobel), é feita a esid
dia 10 de dezembro, Geta da morte Ge

Alfred Nobel, em Estocolmo, exceto pa

ra o prêmio da paz, que é entregue em
Oslo, na Noruega.

POME NO MUNDO

Maois de um bilhão de, pessoas vão mora
rer de fome nos próximos 25 enos, aEi

stacalos que propor-

ty

AÍVIAR
moioria na Ásia,

nzie O orador:
£

Pq

lismo é a exploração
Apos !

crgunteva ym interlocutor:

S comunismo, O que é?

— Exctrmente o contrário

sreciso zerbar com o capitalis

Abeixo o capitolismo, O capita
do homem pelo

E
l

cora chega pra peCir emprego:

ze >lhos,

-- Muito bem

mois que o senhor sabe fazer?

Preciso do trabslho, Tenho quin-

a L

diz o fcitor— o que e

We seção Ce achedos e perdidos:
— Perdi minha carteira com

| tos, retratos e 200 cruzeiros.
i 50 cruzeiros pra quem devolver.

Um” voz strás no >la:
! — Dou 60 cruzeiros.

documen

Dou

— Eu tanho um pepag
vilhoso. Ele imita tudo, rapez.
mesmo o meu >lho tocanto piston,

— Incrivel. Inacreditável, Deve
di>cílimo, não?
— Até que nem. OQ: maior problema pro!
ele, coitaCcinho, ê segurar o piston,

- Até

ser

n

»

— Sabe por que e que os chineses fo
lam com gestos tão curtos, tão mode-
redos?

— Não.
Z

— E que se eles ebrirem muito os bre
ços pera falar, o Gegui esbarra no Cc

leio, o outro esbarra no seguinte, !
e vao esbarrando, esbarronio, o que

está na beirada cri no mar, e se co
ir no mar não volta mais,

cio a |

— Ei, é proibido nadar neste rio.
— Não estou nadendo, seu guarida.

Estou me cfogancdol

—ah, é eis cai ss
-- Entao pode.

Tava a mocinha vomitando no mcio ca

rua, empareda pela sua mãe,

Pessa um senhor muito elico-
1
dos

—-Foi sim senhor — respondeu a mãe —
Mes vai casar!

A
E tem mais outra curtinha: — Estou '
cheia de você! — Nãoane Ciga. E pra quan
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COnPOSITOR- COMPLETA 35. — ANOS DE
VIDA ARTÍSTICA:

Manoel Frederico Soares, o po-;
pular MANOEL BRIGADEIRO, compositor

da pesada que nasceu en Natividade &

Crrengola, no Estado do Rio de Janei

ros e esta radicado em Brasília de s-
de 1974; esta completando neste me s

de Março de 1980, 35 anos de vida al

tística. BrigaGeiro nasceu em 25 Ce
Maio de 1922 e faz samba desde 1945,

quanto lançou seu primeiro sanba de

perceria com Pedro Galise Filho,cria

ção do seudoso Ciro Monteiro, cujo
titulo é: “Residiu no meu Peito“. Ain
ca na deceda de 40 o velho “Briga
lançou músices com os cantores: Di-

lermnendo Pinheiro, Odete Amaral, Ade

mi lide Fonseca, Linda Batista.Mas foi

cn 1954 que o-mestre Manoel Brigadei

ro teve sua primeira música gravadal
o semba carnavalesco "Não vou Pra Ca
sat, feito de parceria com”. Rúbens|
Campos e Edu Rocha, na voz de... Pato
Preto.

Em 1955. ,

aaa berha de Vergonha",
greveva mais um samn-

ba, ne pera,

ria

Cc Batista de Souza. Mandel Brigaiei
ro gravou ainda para o tGarna 555
com o mesmo parceiro, Claudionor Nas

cimento, com o cantor Alfredo Sisio >
nci, o sanba “Perenbulanão*", ai, en
tão, o compositor da SBACEM &a uma
porala, retornando em 1958 com um]
bonito samba de carnaval, gravado pe

10 Trio Icaraí, qué tem O titulo de
“zé comeu do Boit, desta feita de
perceria com Jogo Correa da Silva )
que >cou senão seu parceiro “também
nos anos &e 1959 com "Dormir na Cal

cade”, gravada por Ruth de Barros, e
1960 com “Vem, gravado pelo esmo
Ary Moreira. Em 1963, o “Mano Briga
grevou o seu maior sucesso de parce

ria com o saudoso Jogo Correa da “il
va; o samba vercade “Tem Bôbo pra

Tudo", gravado pelo saudoso Alcides
Gerarã, e que também tem gravação Qd
Jair Rodrigues, Carmen Costa, Isau-

ra Gercia e do acordeonista Mario

Genario Filho, Ja no ano de 1965,Ma
noel Brigadeiro gravava mais uma vcz
com Alcides Gerard, o samba vÊ Pro-

, PT cd
oóm Haroldo Francisco, que e sucesso
até hoje. Em 77, Ee Costa gravou
do; Brigagdiro a marcha “Ana Alfa Be-

ta", feitd de: parceria com com Louri)
val Faissal, tela é autor do
“Casa Vazia”, samba gravado por Vi-

cente Rodrigues, € compósitor e Vice

Presidente da Escola de Samba Unidos

do Cruzeiro, ho “Mano Briga", os po-

rabéns deste modesto colunista ...
Juliano dos Santos Edno

om re ee ..- mem memo
roma remar mma ie e e pr ça A a O 2 ai mn mmTENSÃO ENTRE ÍNDIOS E COSSETHOS

“Do corresponde Milanova
Os últimos dias de fevereiro foi

márcado por forte tensão entre in-
áios e posselros em Barra Co Cordas
No. Gia 26 último, três brancos e
dois Ínéios se desentenderam causen

do a morte Ge um branco-e um índio.
o x À

Se desconhece o paralceiro, ate o mo

mento, do outro incio envolvicos

É 70“ a na,
Ha informações que garante, co-

mo a do prefeito de Barra Co Corda,

Alcione Guimaraes, que cerca Ge CO
É 5. . . 3 . » .
indios Guajajaras da EN Colonia,

atacaram una fazenãa, natento um e

ferinão outros scis. Também Cenuncis
E e

do pelo fazenteiro Akashi que os in

dios Canelas da alôcia Porauinhos ,*

inveciram e sacucaram a sua

A Comissão Pró-Íncio do
prestou um outro esclareçinento. so
gundo a “Comissão” dois Índios cua-
jaj lateus &a alêcia Cocuirho

e Moreira da alâcia Mucun — foram"
sequestracos, e provavelmente. assas
sinados por fazenceiros, em erga
lia a Resfechado pelos indiatanue Ce 2

genes contra a Fazenda Santa Luzia,

quanto um branco foi mortos,

APURAÇÃO . DOS. PATOS

jo

»

Sras e—-—

sãam

ci

fo

Desãe

registrava mais con@itos entre

dios e posseiros na região, Sabe-se,
no entanto, cue as providências E
foram tonadas pelos cancis conpete
tes, para investigar o caso, O en-

volvimento Ge fatos importantes

Gado como certos

[4

Ln=

O
s

blema Seu", mais tarde gravado tam-

Ra 2 ad Ea E AA
A Direçao reserva-se no Gireitoa cu-
primir e acrescentar trechos nas cer

tas em favor Ca nitidez e do inteli-
e

givels,

agosto de 1979 cuc não se!

te
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terem... .Ela é pace Cespara fusado. e.

ente Mécio...Mcs dentro daquele si)

"LA GEURRE ET LA PAIX"*

Dom Alder Iuna

A guerra ec um fenomeno social

ligsdo-a divisão da socicdedo- -.em
classes antagônicas... A minha bo-|
neco-não fela, não se move, não diz

nada, Ela ouve tudo sobre esporte,

cla sebe de tudo: sobre a guerra cla

sobe de tudo sobre a paz.

Há duas semanos recebi carta do
um

como eu echo que Paris parece

o Picuí, talvez há contraste,
O omigo pediu para que .eu lhe
tasse sobre um emigo, sobre o

sil, O que cu cchava da paz? Fen,

cu echo c paz chate, cu não a co—
nheço, mas acho; prz liberdade, .1i

bertinagem, utopic, chatice, Eu re
solvi fclar de minha ocomiga boneca!

"Joboticabat, É estranho que
como cu tenha uma boneca para brin
cer de verdaGe... Eu a.zpenhei .no

lixo c levci-a pre casa. Ela é bai
xa; nem amerela, nem brenca, nem

preta..-Encarcida; toda mexidea.Tem

cebelos rasgo Cos, olhos de vidros"!

quebrado gg tembém lhe tiraram par-
te. dos dedos e as pernas lhe reben

com|

Bem!

con- |

Bro-

É

Mos, e êonad “bonita e sabida a

desgreçada, = 2 Geixo debruçeda so
bre a estrnte encernada, Ela estal
sempre de cabeça brixa, depois po-
rece - pensar com seus olhos profun-
a Es

COsS..ee Quebrados, Lo no fundo o
da

poço Gos scus OSEOS,-C que me cs—

conio e me conheços . É que me ale-
gro e entristeço...L& no funco da-

eles olhos quebrados é que me gur
doe, Noquelcs cabçlos rasgatios ce
gue choro os meus “is...E minhes !

lógrimas saem suadas em suas rou-—,
pes desbotadas.. Minha boneca de
plístico é quase Ce vertrde, só quo
não fcla; mes ouves de tudo sebo...
Mos se cola. E, nas noites de tem-

pestades, em que grito mais alto !
meus Belos, minhos mígoas, meus pe-
ccdos...É no fundo Cagueles olhos"!
Ce vidros quebrados que 'me esqueço
que omenhã é sóbrio, tem futebol,
tem carnaval'e tem 5 guerra do Ori

. . |:

“migo cue mora em Paris; gozado.

É

alguem

'gue no

com o intento de

te integrar os norachensos radica Cos |

“lado

'dar um clube só ER

'cmpreondimento. Organizou no mês
'eurso, :
, Cad . à
em ônibus cspeciol,

|comemoraçã

Ida

"tos rel eciona

'ivilnies,

a quictudo é um so —
sabe de tudo...Da paz.e

mc conhece de nomc,..d

namorada! Ou n50299
és ...4
.. 2 sa

lêncio quebrado
nho. «Bla

fome. «sBla

q

[GD

G

ebo
—

,
.

ticaba, Minha
a . ss.“
“ o . ..

ss. 69 .
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SURGE UM NOVO MOVIMENTO
DOS MARANHENSES

Dia 3 de

lizou-se nos

La Salle, um

fevereiro passalo, rece
instelações do Colégio.
churrasco pronovico pe

la Cirectoria Co cxtinto CREMAB. O o.

contecimento, serviu como pagamento

da dívida Gequela entidade para com
os scus associados, oque se sentirem

lesados, pcis no início de Euas cti
cobravem uma texa dos EO: vs

cios.

Por outro lado, cprovcitou-se o
oportunidade pera crier uma nova ins

tituição. Em vez co malogrado CRESAB,
Gia ào churrasco ainda penta

rem ressuscitar, surgiu o MIM (Movi-

mento de Intogração tos Maranhenses) |
única e exclusivemen |

“em Bro sília. Portonto,
equela idcia

Ccixou-se “Ge

sie ta dl dese fun-:
meranhenses,

Como movimento de integração, o)
MIM já reclizou scu primciro grante

em |

Barre Co Corda

com pleno êxito.

O movimento não para por equi. Es
tã previsto pora os próximos meses,
rea lizações, tr "ls como churrrscos em

cos .miversariontes de ca

jogos e outros econtecimen-.

“os com. 2 cultura, co-

música, livro, folclore,

uma excursão

ss

| mes;

ped
idas
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COLABORE COM O "ALTERNATIVA" E RE
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A PROCURA ONDE ESTÁS!

(Autor Cesconhecido) (Francisco Brito)

sol pelo estrada da vida Onde está?
Sozinho a procura de sleuém O mundo ec sua >xação
e fui cominhanio sem ter Íestino, muitos anctianto o bem

Tristonho sem tcr ninguém. o amor c compreensão,
Ent7o vi es @ores, os rios ,
e um passero clegre a centar. - Onde cesta?

Pero onde vão? E A solicariccace de cada coração

Fui perguntar que muitos querem
— vou ser fruto -a paz.e a unido,
— vou pro mer

— vou voar “Onde cesta?
Eu ouvi e segui meu cominho 0 teu. próximo, teu irmão
2 pensar. tuscanio a serenitade e sossêgo
segui pelas estrada da vida cue nunca virão,
sozinho e procura de alguém
c fui ceminhenio Onde está?
sem tur ninguém, “0 óbvio ce a re@exão
Consci.co juntos num algo só
Só Copois de entar e endrr cuanto vem, é rebelião,
muita gente encontroi.

Pro onle voo?
Ev perguntei.

Vemos inco

. l - =
A>nal! Onde esta?!,

TE ENCONTREI
co encontro de um ideol . É caca aa

- procur: de Deus meta >nal, Maria Selma Lcite)
qr i É
DOrrI Ê -

, Ea da Nacuela noite fria
e alguem com bondadc me cCisse E “ ho! 1

. Z E E ms

sorrinco tanbem Te encontrei na multidao.,..
Céê-me tua mão e vem. as . =

E fazendo por oric me achassSC.es
COLABORAÇÃO: Luzi Rosas , . : as

'- Chamei tua atençao...

Decicento-me nó que dizias ..

Quando falavas Ce muita coisa
ACR ÓSTICO para os demais...

(FP. Expecito Matos) “B para mim, com um simplcs olhar
TÉUio jo 0 ns:

Entenci alguma Coisas
Onipotentcs, vândalos, peraltas o
Eximios ímpios c externinaidores
Ifconaclastas de entigas datas

Ratos pungentes, vermes rocdoros . Entendi que, poderíamos ser
Ai! apresento-lhes oh! pobre Ociras. felizes. es
Seus iníouos >lhos,seus governatores,

Entendi, que sou alguém muito
especiál para ti...

Mas- porque entendi e não podemos
SEVs..


